
        
            
                
            
        


Warley Matias de Souza

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	BENJAMIN E NICOLAU

	 

	 

	3a edição

	revista pelo autor


Souza, Warley Matias de, 1974-

	Benjamin e Nicolau / Warley Matias de Souza. –

	3a ed. – Joinville : Clube de Autores, 2019.

	ISBN 978-85-924102-3-0

	1. Romance brasileiro. I. Título.

	CDD-869.93

	BENJAMIN E NICOLAU

	Copyright © 2019 WARLEY MATIAS DE SOUZA

	 

	Imagem de capa: Joana d’Arc, de Dante Gabriel Rossetti.

	 

	Proibida a reprodução parcial ou total desta obra, por qualquer processo, sem autorização por escrito do autor.


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Aos homens que tiveram sua voz calada e seu desejo reprimido.


 

	 

	 

	 

	 

	WHEN I PERUSE THE CONQUER’D FAME

	 

	When I peruse the conquer’d fame of heroes and the victories of mighty generals, I do not envy the generals, 

	Nor the President in his Presidency, nor the rich in his great house, 

	But when I hear of the brotherhood of lovers, how it was with them, 

	How together through life, through dangers, odium, unchanging, long and long, 

	Through youth and through middle and old age, how unfaltering, how affectionate and faithful they were, 

	Then I am pensive — I hastily walk away fill’d with the bitterest envy.

	 

	Walt Whitman. 


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	O CAVALEIRO


UMA NÉVOA INTENSA, em uma noite fria, esconde a cidade de Santa Joana d’Arc, como se ela fosse nada mais do que o produto da imaginação nebulosa de um louco. Naquelas ruas vazias e silenciosas, ouvem-se os cascos do cavalo imaginário que assombra a fé dos santa-joana-darquenses. Sob a luz da lua cheia, a armadura do cavaleiro brilha. Imponente, sobre o animal de cascos inquietos, o cavaleiro ergue sua espada de aço sagrado destinada ao sangue. Joana d’Arc, cavaleiro imaginário, divino, esquizofrênico, a mulher que se vestiu de homem para lutar em nome de Deus, sacrificada e santificada, contempla, de sua eterna morada divina, o florescer do desejo entre dois garotos. Contempla, em estado de sabedoria e graça.

	 


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	1960


PADRE TEÓFILO, ALTO e magro, protegido por sua batina negra, sentia-se no direito de julgar e condenar. Afinal, ele era o único representante vivo de Deus naquela cidadezinha, já fazia vinte anos. Sua tarefa era árdua, tinha de manter a ordem, precisava evitar a todo custo que os pecados do resto do mundo invadissem o coração do seu povo. Lutaria até o fim, morreria pela causa. Os santa-joana-darquenses deviam andar na linha. Não admitiria uma ovelha desgarrada sequer. Ninguém impediria que ele fizesse o seu papel de fiel servo do Senhor, defensor da moral, dos bons costumes e da família. 

	Ele fizera questão de convocar todos os habitantes de Santa Joana d’Arc. A igreja estava cheia. Ninguém ousaria se furtar a uma convocação do homem mais temido da cidade, qualquer um preferia ver o capeta em pessoa a ter um confronto com o padre. Só não estavam presentes o coveiro, pois estava nas últimas, sua esposa, que tentava em vão diminuir sua febre, e as freiras, em sua clausura. No mais, toda a cidade estava presente, naquela triste manhã de domingo, em que Maria da Conceição Campos de Toledo, uma jovem de quinze anos, um dos melhores partidos da cidade, filha do dono do cinema Domrémy, o general Ataúfo de Toledo, e da respeitável senhora D. Maria das Graças Campos de Toledo, seria alvo de injúrias.

	O padre estava calmo, sabia quando se alterar, não fora à toa que escolhera o sacerdócio, assim sempre teria um palco para atuar. 

	— É difícil cumprir o meu dever hoje, muito difícil. — Respirou fundo. — Mas Deus fez-me Seu servo, deu-me a dura missão de distinguir o lobo do cordeiro. 

	O padre calou-se. Passou os olhos pelo recinto, dominador, o olhar severo. 

	— O demônio veste saias, todos nós sabemos disso. O demônio pinta os lábios de vermelho, quem poderá duvidar? O demônio utiliza-se da beleza juvenil para seduzir os pais de família e destruir lares harmoniosos e felizes. Mas não permitirei! Não permitirei que o demônio viva entre nós e corrompa os meus fiéis. — Passou os olhos, desafiador, pelo recinto. — E quem irá me contestar, hein? Quem!? 

	Estavam todos muito confusos, não sabiam exatamente o que estava acontecendo. Um burburinho começou a ecoar no interior da igreja.

	Padre Teófilo, em seu silêncio teatral, regozijava-se diante da reação de seus fiéis.

	Maria da Conceição arregalou os olhos, aterrorizada, quando padre Teófilo apontou para ela um dedo acusador e bradou:

	— Eu te excomungo em nome de Deus!

	O general Ataúfo, alinhado em seu terno preto, cofiando os bigodes nervosamente, gritou:

	— O senhor não tem o direito!

	No entanto, para o povo de Santa Joana d’Arc, a palavra de padre Teófilo era lei. E, assim, sem apoio, general Ataúfo desistiu do protesto. E ouviu, resignado, a narração teatral e obscena em que padre Teófilo transformava uma jovem angelical em uma devassa sedutora e demoníaca.

	Maria da Conceição chegou a formular frases em sua defesa; mas, tímida como era, ficaram só na intenção. Não suportou o peso dos olhares, fugiu. E quando estava chegando à porta da igreja, no final do corredor, ouviu a seguinte ofensa: 

	— Puta!

	 


DOIS MESES DEPOIS da arbitrária excomunhão, uma vez que o ventre da jovem já denunciava uma vida, general Ataúfo, como cidadão santa-joana-darquense, em defesa da honra da família, expulsou a filha de casa. 

	O vento desgrenhava os cabelos castanhos que Maria da Conceição se esquecera de amarrar. Franzina, abraçada à sua pequena mala, parecia uma criança carente de afeto e proteção. As lágrimas brotavam em tal quantidade que o vento não tinha tempo de secá-las. Não via os olhares perversos e insistentes que a acompanhavam; mas podia senti-los como se fossem garras poderosas que oprimiam seu jovem coração. E, desesperada, sem poder conter-se, caiu ajoelhada e aos gritos, extravasou toda a dor, dor que apenas os injustiçados podem entender. Foi quando surgiu, diante de seus olhos cheios de lágrimas, uma imagem divina: uma jovem mulher de cabelos curtos, vestida com uma armadura, e que segurava um estandarte.

	— Santa Joana d’Arc! — Maria da Conceição gritou e desfaleceu em seguida. 

	Quando acordou, ainda estava no mesmo lugar. Caída sobre o chão empoeirado, olhou em torno, meio zonza. Um círculo de pessoas estava concentrado em torno dela. Olhavam-na, cheios de curiosidade e sem nenhuma preocupação. Por algum tempo, ficou ali, confusa. Mas, de repente, pôs-se de pé e gritou:

	— Onde está ela?! A santa! Eu a vi! Santa Joana d’Arc apareceu diante de mim!

	Entre os presentes, houve surpresa; e, também, o escárnio:

	— Uma puta que vê santas!

	Maria da Conceição não ouviu tais palavras. Imersa em si mesma, balbuciava sem parar:

	— Santa Joana d’Arc... Santa Joana d’Arc... Santa Joana d’Arc...

	E, em prantos, caiu de joelhos:

	— Obrigado, Senhor! Obrigado, Senhor!

	E seus lábios trêmulos sussurraram uma oração. 

	Depois, Maria da Conceição levantou-se e, de cabeça baixa, sem levar nada, dirigiu-se rumo ao convento.

	As Filhas de Santa Joana d’Arc, como se intitulavam, viviam isoladas do mundo naquele convento. Eram onze irmãs, além da madre, que passavam o tempo a rezar pelas almas dos homens mesquinhos e por suas próprias almas. A única a ter contato com o mundo externo era a madre; mulher rigorosa, porém dona de uma generosidade ímpar.

	Ao ouvir as batidas no enorme portão, as irmãs sentiram um arrepio, como se um vento frio lhes invadisse os hábitos. Todas, como se atendessem a um chamado misterioso, foram para o pátio do convento e ficaram à espera. A madre dirigiu-se até o portão, abriu-o e viu o pálido rosto de Maria da Conceição banhado em lágrimas.

	— Pelo amor de Deus, senhora, me deixa entrar.

	Sem interpelar a jovem, a madre a fez entrar. Deu ordens para que preparassem a cama da falecida irmã Catarina e conduziu a jovem Maria da Conceição para a cela que seria, a partir de então, o
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